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A prisão e a sua função  A prisão e a sua função  
reabilitadorareabilitadora

►►«A execução das medidas privativas de «A execução das medidas privativas de 
liberdade deve orientarliberdade deve orientar--se de forma a se de forma a 
reintegrar o recluso na sociedade, reintegrar o recluso na sociedade, 
preparandopreparando--o para no futuro conduzir ao para no futuro conduzir apreparandopreparando o para, no futuro, conduzir a o para, no futuro, conduzir a 
sua vida de modo socialmente responsável sua vida de modo socialmente responsável 
sem que pratique crimes »sem que pratique crimes »sem que pratique crimes.» sem que pratique crimes.» 

Dec. Lei 265/79, de 1 de agostoDec. Lei 265/79, de 1 de agosto



Como se faz isto?Como se faz isto?Como se faz isto?Como se faz isto?
►►O DecretoO Decreto--Lei 265/79, de 1 de Agosto,Lei 265/79, de 1 de Agosto,►►O DecretoO Decreto Lei 265/79, de 1 de Agosto, Lei 265/79, de 1 de Agosto, 

estabeleceu medidas inovadoras ou adaptadas,:estabeleceu medidas inovadoras ou adaptadas,:
►► a possibilidade de flexibilização das penas dea possibilidade de flexibilização das penas de►► a possibilidade de flexibilização das penas de a possibilidade de flexibilização das penas de 

prisão, prisão, 
►► os regimes de saídas precáriasos regimes de saídas precárias►► os regimes de saídas precárias, os regimes de saídas precárias, 
►► os planos de tratamento penitenciário e atribuiu os planos de tratamento penitenciário e atribuiu 

f í âf í âde forma explícita importância de forma explícita importância 
►► ao trabalho, ao trabalho, 
►► ao ensino e à formação profissional como factores ao ensino e à formação profissional como factores 

chave no garante de uma plena reintegraçãochave no garante de uma plena reintegraçãochave no garante de uma plena reintegração chave no garante de uma plena reintegração 
socialsocial..



O D tO D t L i 265/79 d 1 d A t l t f i t dL i 265/79 d 1 d A t l t f i t d►► O DecretoO Decreto--Lei 265/79 de 1 de Agosto, que regulamenta o funcionamento dos Lei 265/79 de 1 de Agosto, que regulamenta o funcionamento dos 
serviços prisionais diz claramente que os reclusos devem ter a oportunidade de serviços prisionais diz claramente que os reclusos devem ter a oportunidade de 
concluir o ensino obrigatório: concluir o ensino obrigatório: 

«devem ser organizados cursos de ensino que garantam a «devem ser organizados cursos de ensino que garantam a 
escolaridade obrigatória ao recluso, com aptidão, que não escolaridade obrigatória ao recluso, com aptidão, que não 
tenha obtido o respectivo diploma» (artigo 80 º)tenha obtido o respectivo diploma» (artigo 80 º)tenha obtido o respectivo diploma» (artigo 80.º).tenha obtido o respectivo diploma» (artigo 80.º).

►► Em 1979 foi realizado um protocolo entre os Ministérios da Justiça e daEm 1979 foi realizado um protocolo entre os Ministérios da Justiça e dap çp ç

Educação com vista a Educação com vista a «assegurar a escolaridade básica de «assegurar a escolaridade básica de 
reclusos e a proporcionarreclusos e a proporcionar--lhes um ensino integrado no lhes um ensino integrado no 
sistema educativo, de forma a garantirsistema educativo, de forma a garantir--lhes a possibilidade lhes a possibilidade 
de continuarem a sua formação».de continuarem a sua formação».



Assim no ano letivo 1979/1980Assim no ano letivo 1979/1980Assim no ano letivo 1979/1980…Assim no ano letivo 1979/1980…

êê►► IniciouIniciou--se a experiência de funcionamento do se a experiência de funcionamento do 
ensino primário ensino primário nos estabelecimentos nos estabelecimentos pp
prisionais de Tires, Sintra, Porto, Beja, Castelo prisionais de Tires, Sintra, Porto, Beja, Castelo 
Branco, Guarda e Setúbal.Branco, Guarda e Setúbal.,,

►► Posteriormente e perante os resultados obtidos aPosteriormente e perante os resultados obtidos a►► Posteriormente e perante os resultados obtidos, a Posteriormente e perante os resultados obtidos, a 
experiência foi alargada a Alcoentre, Coimbra, experiência foi alargada a Alcoentre, Coimbra, 
Leiria Paços de Ferreira Bragança GuimarãesLeiria Paços de Ferreira Bragança GuimarãesLeiria, Paços de Ferreira, Bragança, Guimarães, Leiria, Paços de Ferreira, Bragança, Guimarães, 
Évora, Vila Real e Viana do Castelo.Évora, Vila Real e Viana do Castelo.



óó►►Relativamente ao ensino preparatórioRelativamente ao ensino preparatório, a experiência , a experiência 
iniciouiniciou--se nos estabelecimentos prisionais do Porto, Santa Cruz do se nos estabelecimentos prisionais do Porto, Santa Cruz do 
Bispo e Leiria tendo sido posteriormente alargada a Tires CoimbraBispo e Leiria tendo sido posteriormente alargada a Tires CoimbraBispo e Leiria, tendo sido posteriormente alargada a Tires, Coimbra, Bispo e Leiria, tendo sido posteriormente alargada a Tires, Coimbra, 
Paços de Ferreira e Lisboa.Paços de Ferreira e Lisboa.

►► Em Outubro de 1983 Em Outubro de 1983 celebroucelebrou--se um novo protocolo que, se um novo protocolo que, ►► Outub o de 983Outub o de 983 ce eb ouce eb ou se u o o p o oco o que,se u o o p o oco o que,
através do Despachoatravés do Despacho--Conjunto 112 ME/83 de 17 de Outubro enuncia Conjunto 112 ME/83 de 17 de Outubro enuncia 
terter--se se «reconhecido a conveniência de tornar o ensino nos «reconhecido a conveniência de tornar o ensino nos 

t b l i t i i i t í lt b l i t i i i t í lestabelecimentos prisionais extensível ao curso estabelecimentos prisionais extensível ao curso 
secundário».secundário».

No ano lectivo 1983/84 No ano lectivo 1983/84 iniciouiniciou--se a experiência do se a experiência do ensino ensino 
secundáriosecundário nos estabelecimentos prisionais de Paços de Ferreira e denos estabelecimentos prisionais de Paços de Ferreira e desecundáriosecundário nos estabelecimentos prisionais de Paços de Ferreira e de nos estabelecimentos prisionais de Paços de Ferreira e de 

CoimbraCoimbra..



éé►►O Comité de Ministros do Conselho da Europa, O Comité de Ministros do Conselho da Europa, 
reconhecendo que a fraca escolaridade dos reconhecendo que a fraca escolaridade dos 

ããreclusos dificultava a sua reinserção social, reclusos dificultava a sua reinserção social, 
recomendou aos Estados Membros que recomendou aos Estados Membros que 

ííimplementassem políticas que proporcionassem a implementassem políticas que proporcionassem a 
todos os reclusos o acesso a um tipo de ensino todos os reclusos o acesso a um tipo de ensino 
semelhante ao ministrado no exterior, semelhante ao ministrado no exterior, 
reconhecendo que a educação na prisão deve ter reconhecendo que a educação na prisão deve ter 

b d l l db d l l dcomo objectivo o desenvolvimento integral do como objectivo o desenvolvimento integral do 
indivíduo, tendo em conta os seus contextos.indivíduo, tendo em conta os seus contextos.



Janeiro de 1984Janeiro de 1984Janeiro de 1984 …Janeiro de 1984 …





«Nessa altura o sistema prisional «Nessa altura o sistema prisional 
b f h d hb f h d hestava bastante fechado, houve estava bastante fechado, houve 

muitas dificuldades para omuitas dificuldades para omuitas dificuldades para o muitas dificuldades para o 
lançamento do ensino nas prisões…»lançamento do ensino nas prisões…»



«Obviamente que no início«Obviamente que no início
havia algumas resistências.
Mas rapidamente as pessoas 
se aperceberam do quanto a p q
própria Escola contribui para 
a estabilidade, para a paza estabilidade, para a paz 
interna e para as relações 
humanas muitohumanas muito 
equilibradas.»



« Com dificuldades surgiu a escola« Com dificuldades surgiu a escola« Com dificuldades surgiu a escola. « Com dificuldades surgiu a escola. 
Com espírito do grupo armouCom espírito do grupo armou--se o projecto.se o projecto.

Os resultados começaram a aparecer …» Os resultados começaram a aparecer …» 





I i t t t t id t d j t d«Insistentemente tem sido apresentado junto de
V.ª Exª a necessidade da atribuição de uma área
reservada unicamente ao Ensinoreservada unicamente ao Ensino.

Para além de permitir condições de higiene maisp ç g
rigorosas, esta seria uma forma de proporcionar
aos reclusos que frequentam a Escola um

bi t i d d à f ãambiente mais adequado à sua formação.»

in Ofício enviado pelos professoresin Ofício enviado pelos professores 
ao Director Geral dos Serviços Prisionais, 

em Junho de 1988





«Verifica«Verifica se que os docentes são colocadosse que os docentes são colocados«Verifica«Verifica--se que os docentes são colocados se que os docentes são colocados 
em nítida desigualdade perante os em nítida desigualdade perante os 

ááfuncionários dos Estabelecimentos funcionários dos Estabelecimentos 
prisionais, dado que não existe qualquer prisionais, dado que não existe qualquer p , q q qp , q q q
cobertura de risco para os professores…»cobertura de risco para os professores…»

in Ofício enviado pelos professores in Ofício enviado pelos professores 
ao Director Geral dos Serviços Prisionaisao Director Geral dos Serviços Prisionaisao Director Geral dos Serviços Prisionais, ao Director Geral dos Serviços Prisionais, 

em Junho de 1988em Junho de 1988



C di õ d t t !!!Condições de transporte !!!



«Chama«Chama--sese aindaainda aa atençãoatenção dede VV..ªª ExcExc..ªª
parapara asas condiçõescondições emem queque sese efectuaefectua oopp çç qq
transportetransporte dosdos professores,professores, queque sese podempodem
considerarconsiderar completamentecompletamente degradadasdegradadas eeconsiderarconsiderar completamentecompletamente degradadasdegradadas ee
queque emem nadanada dignificamdignificam essaessa instituiçãoinstituição..»»

Ofício, Junho de 1988Ofício, Junho de 1988



Subsídio para os alunos !!!



«O ensino deve ser encarado como«O ensino deve ser encarado como
investimento valioso nas capacidades e
qualidades individuais e colectivasqualidades individuais e colectivas.
No entanto, tem Vª Exª sido várias vezes
alertado para a enorme importância quealertado para a enorme importância que
teria a concessão de um subsídio a cada
recluso matriculado no ensino oficial »recluso matriculado no ensino oficial.»

Ofí i J h d 1988Ofí i J h d 1988Ofício. Junho de 1988Ofício. Junho de 1988



Alguns «problemas» da escola Alguns «problemas» da escola 
em meio prisional:em meio prisional:

►► A elaboração dos A elaboração dos 
currículos não tem emcurrículos não tem emcurrículos não tem em currículos não tem em 

conta as características conta as características 
da população prisional;da população prisional;p p ç p ;p p ç p ;

►► Há uma elevada taxa de Há uma elevada taxa de 
analfabetismo dos analfabetismo dos 

reclusos;reclusos;

►► Indivíduos com percurso Indivíduos com percurso 
escolar de grande taxa escolar de grande taxa 

de insucesso;de insucesso;



►► Os reclusos não se sentem motivados a participar na Os reclusos não se sentem motivados a participar na 
escola uma vez que muitos apresentam experiênciasescola uma vez que muitos apresentam experiênciasescola, uma vez que muitos apresentam experiências escola, uma vez que muitos apresentam experiências 
escolares negativas;escolares negativas;

M it id já id d d dM it id já id d d d►► Muitos consideram que já passaram a idade de aprender;Muitos consideram que já passaram a idade de aprender;
►► Estes indivíduos evitam atividades puramente racionais, Estes indivíduos evitam atividades puramente racionais, 

monótonas ou que exijam mais esforço de atenção e demonótonas ou que exijam mais esforço de atenção e demonótonas ou que exijam mais esforço de atenção e de monótonas ou que exijam mais esforço de atenção e de 
concentraçãoconcentração;;



►► A heterogeneidade dos A heterogeneidade dos 
alunos na idade nasalunos na idade nasalunos, na idade, nas alunos, na idade, nas 
penas, no percurso escolar penas, no percurso escolar 
e perfil psicológico;e perfil psicológico;p p g ;p p g ;

►► A situação jurídicoA situação jurídico--penal;penal;ç jç j p ;p ;

►► Os problemas familiares;Os problemas familiares;p ;p ;

►► A perda de laços sociais;A perda de laços sociais;►► A perda de laços sociais;A perda de laços sociais;



►► Os problemas de saúde, de Os problemas de saúde, de 
toxicodependência …toxicodependência …

►► A escola compete com o A escola compete com o 
trabalho … os reclusos trabalho … os reclusos 

lh ãlh ãescolherão sempre o escolherão sempre o 
segundo, uma vez que lhes segundo, uma vez que lhes 
permite obter algum permite obter algum 
rendimento;rendimento;

►► A falta de preparação préviaA falta de preparação prévia►► A falta de preparação prévia A falta de preparação prévia 
dos professores;dos professores;



Qual o valor que a escola adquire dentro da Qual o valor que a escola adquire dentro da 
prisão, sob a óptica do recluso?prisão, sob a óptica do recluso?

P b l d id d iP b l d id d i►► Percebe que a escola pode ser considerada apenas como um meio Percebe que a escola pode ser considerada apenas como um meio 
para se passar o tempo ou como um lugar onde a cabeça se ocupa para se passar o tempo ou como um lugar onde a cabeça se ocupa 
com “coisas boas” com “coisas boas” 

►► De qualquer forma, desprovido de quaisquer outras possibilidades de De qualquer forma, desprovido de quaisquer outras possibilidades de 
obtenção de conhecimento, encontra na escola uma ponte para o obtenção de conhecimento, encontra na escola uma ponte para o 
mundo exterior e certo consolo para o desencanto inerente ao pesadomundo exterior e certo consolo para o desencanto inerente ao pesadomundo exterior, e certo consolo para o desencanto inerente ao pesado mundo exterior, e certo consolo para o desencanto inerente ao pesado 
ambiente prisional. ambiente prisional. 

►► Na prisão, o  recluso encontraNa prisão, o  recluso encontra--se em permanente estado de alerta. Já, se em permanente estado de alerta. Já, 
l l d f t d lib d d d d ll l d f t d lib d d d d lna escola, ele desfruta da liberdade de poder conversar com colegas na escola, ele desfruta da liberdade de poder conversar com colegas 

de outros pavilhões e com o professor de outros pavilhões e com o professor –– figura que inspira confiança e figura que inspira confiança e 
admiração. Junteadmiração. Junte--se a isso o facto de que ler e escrever, no ambiente se a isso o facto de que ler e escrever, no ambiente 
prisional, são habilidades fundamentais, que significam adquirir prisional, são habilidades fundamentais, que significam adquirir 
autonomia frente a uma realidade em que não é recomendável que se autonomia frente a uma realidade em que não é recomendável que se 
deva favores a ninguém. O conhecimento mínimo das letras também deva favores a ninguém. O conhecimento mínimo das letras também gg
possibilita ao recluso o acompanhamento dos seus próprios processos possibilita ao recluso o acompanhamento dos seus próprios processos 
criminais; criminais; 



►► A escola configuraA escola configura--se, neste sentido, como possibilidade se, neste sentido, como possibilidade gg
para o resgate da autopara o resgate da auto--estima dos reclusos/alunos.estima dos reclusos/alunos.

►► Em síntese, Em síntese, a escola pode ser entendida, no ambiente a escola pode ser entendida, no ambiente 
prisional, tanto como espaço de descontração, quanto prisional, tanto como espaço de descontração, quanto 

i d i tê i à d ã i ti d i tê i à d ã i tcomo meio de resistência às duras penas que são impostas como meio de resistência às duras penas que são impostas 
aos sujeitos condenados, além de oferecer aos presos a aos sujeitos condenados, além de oferecer aos presos a 
possibilidade de aprendizagens dos conteúdos escolarespossibilidade de aprendizagens dos conteúdos escolarespossibilidade de aprendizagens dos conteúdos escolares, possibilidade de aprendizagens dos conteúdos escolares, 
bem como de certificaçãobem como de certificação



A diferenciação pedagógica, A diferenciação pedagógica, 
como metodologia…como metodologia…

►► Deve ser adoptada uma abordagem Deve ser adoptada uma abordagem 
própria, assente na necessidade deprópria, assente na necessidade deprópria, assente na necessidade de própria, assente na necessidade de 

conhecimento dos actores envolvidos, conhecimento dos actores envolvidos, 
favorecendo a valorização dos sujeitos, favorecendo a valorização dos sujeitos, 

apostando em metodologias queapostando em metodologias queapostando em metodologias que apostando em metodologias que 
proporcionem espaços de partilha; proporcionem espaços de partilha; 

►► As acções de educação e As acções de educação e 
►► formação de adultos têm de ser sempre formação de adultos têm de ser sempre 

diferenciadas atendendo à diversidadediferenciadas atendendo à diversidadediferenciadas, atendendo à diversidade diferenciadas, atendendo à diversidade 
de públicos, à história pessoal, às de públicos, à história pessoal, às 

competências de cada um, muito mais competências de cada um, muito mais 
em conte to p isionalem conte to p isionalem contexto prisional…em contexto prisional…



►► Os modelos pedagógicos para serem eficazes Os modelos pedagógicos para serem eficazes 
devem romper com o modelo da escola devem romper com o modelo da escola 
tradicional, quer do ponto de vista curricular tradicional, quer do ponto de vista curricular 
quer da relação pedagógica…quer da relação pedagógica…

►► A escola tem que ser inclusiva muito mais emA escola tem que ser inclusiva muito mais em►► A escola tem que ser inclusiva, muito mais em A escola tem que ser inclusiva, muito mais em 
contexto prisional, em que a heterogeneidade e contexto prisional, em que a heterogeneidade e 
exclusão escolar se tornam mais evidentes. exclusão escolar se tornam mais evidentes. 
Precisa por isso de introduzir práticas ajustadasPrecisa por isso de introduzir práticas ajustadasPrecisa, por isso, de introduzir práticas ajustadas Precisa, por isso, de introduzir práticas ajustadas 
a esse público, que sejam inclusivas, a esse público, que sejam inclusivas, 
participativas e motivadoras para o recluso.participativas e motivadoras para o recluso.



►►Tendo que reconciliar o aluno/recluso com o Tendo que reconciliar o aluno/recluso com o qq
seu passado escolar, deveseu passado escolar, deve--se valorizar se valorizar 
competências que o aluno já domina,competências que o aluno já domina,competências que o aluno já domina, competências que o aluno já domina, 
potenciado o saberpotenciado o saber--fazer, para depois levar fazer, para depois levar 
ao aprender e ao aprenderao aprender e ao aprender serserao aprender e ao aprenderao aprender e ao aprender--ser.ser.



A escola em contexto prisional A escola em contexto prisional 
deve:deve:

►►Ser geradora de interações entre os Ser geradora de interações entre os 
indivíduos;indivíduos;;;

►►Promover situações de vida com melhor Promover situações de vida com melhor 
qualidade;qualidade;qualidade;qualidade;

►►Recompor identidades;Recompor identidades;
►►Valorizar culturas marginalizadas;Valorizar culturas marginalizadas;
►►P omo e edes afeti asP omo e edes afeti as►►Promover redes afetivas;Promover redes afetivas;
►►Permitir (re)conquistar a cidadania.Permitir (re)conquistar a cidadania.( ) q( ) q



Não esquecendo o mandato que lhe foi conferido, de Não esquecendo o mandato que lhe foi conferido, de 
«garantir a escolaridade obrigatória ao recluso» a «garantir a escolaridade obrigatória ao recluso» a g gg g

escola precisa de educarescola precisa de educar……

►► Pelo que não se deve confinar ao Pelo que não se deve confinar ao 
ensino à transmissão de saberesensino à transmissão de saberesensino, à transmissão de saberes, ensino, à transmissão de saberes, 
à «matéria» e aos programas.à «matéria» e aos programas.

►► A educação para a saúde para aA educação para a saúde para a►► A educação para a saúde, para a A educação para a saúde, para a 
higiene, para a problemática das higiene, para a problemática das 
dependências, para a cidadania dependências, para a cidadania p , pp , p
devem ser uma preocupação, devem ser uma preocupação, 
tanto ou mais importante que a tanto ou mais importante que a 
f ã l i d i df ã l i d i dfunção escolarizadora… visando a função escolarizadora… visando a 
educação e formação integral do educação e formação integral do 
indivíduoindivíduo--reclusoreclusoindivíduoindivíduo recluso.recluso.



►►Assim deve contribuir para «derrubar Assim deve contribuir para «derrubar pp
os muros» e abriros muros» e abrir--se ao mundo… se ao mundo… 
trazendo a sociedade cá para dentro.trazendo a sociedade cá para dentro.trazendo a sociedade cá para dentro.trazendo a sociedade cá para dentro.



►►Assim deve contribuir para «derrubar Assim deve contribuir para «derrubar pp
os muros» e abriros muros» e abrir--se ao mundo… se ao mundo… 
levando a escola à sociedadelevando a escola à sociedadelevando a escola à sociedade…levando a escola à sociedade…



► E assim, a escola poderá 
assumir um papel importanteassumir um papel importante 
como forma de acesso ao 
conhecimento, à escolarização 

d d b lhou ao mercado de trabalho …

M l d► Mas o percurso escolar do 
aluno/recluso pode ter um 
impacto significativo na p g
(re)construção do indivíduo, 
aumentando a sua 
autoestima na assumpção deautoestima, na assumpção de 
competências sociais, no 
incremento de uma maior 
autonomia e pro-atividade, 
pilares fundamentais para a 
construção da sua reinserçãoconstrução da sua reinserção 
social.



O perfil do professor…O perfil do professor…O perfil do professor…O perfil do professor…

►► Para além da necessidade de metodologiasPara além da necessidade de metodologias►► Para além da necessidade de metodologias Para além da necessidade de metodologias 
diversificadas e das competências técnicas para a diversificadas e das competências técnicas para a 

sua área de formação…sua área de formação…çç
►► … deve ter competências a nível relacional, … deve ter competências a nível relacional, 
nomeadamente, a gestão de conflitos e saber nomeadamente, a gestão de conflitos e saber 

trabalhar as contradições (Português, 2001)trabalhar as contradições (Português, 2001)

►► Deverá ser um «artesão da complexidade», Deverá ser um «artesão da complexidade», 
tornandotornando--se um «gestor de incompatibilidades, se um «gestor de incompatibilidades, 

um artífice da mudança» (Correia 2008)um artífice da mudança» (Correia 2008)um artífice da mudança» (Correia, 2008)um artífice da mudança» (Correia, 2008)



►► TemTem terter aa capacidadecapacidade dede desvinculardesvincular oo
ambienteambiente dada escolaescola dodo ambienteambiente dada

ãã d ãd ãprisão,prisão, masmas semsem entrarentrar emem contradiçãocontradição ouou
oposiçãooposição comcom esteeste..
Me moMe mo endoendo e t ite t it opo t nid deopo t nid de►► MesmoMesmo sendosendo restritarestrita aa suasua oportunidadeoportunidade
dodo reclusorecluso fazerfazer escolhas,escolhas, oo professor,professor, nana
salasala dede aulaaula devedeve contribuircontribuir parapara resgatarresgatarsalasala dede aula,aula, devedeve contribuircontribuir parapara resgatarresgatar
aa suasua autonomia,autonomia, considerandoconsiderando queque oo
reclusorecluso estáestá confinadoconfinado aa umum espaçoespaço dede
regrasregras ee comandoscomandos destinadosdestinados aa controlarcontrolar
oo seuseu comportamentocomportamento nosnos mínimosmínimos
detalhesdetalhesdetalhesdetalhes..



►► OO professorprofessor temtem dede colocarcolocar--sese numanuma situaçãosituação dede
compensaçãocompensação pelaspelas falhasfalhas dada escolaescola nono passadopassado ee dasdas
dificuldadesdificuldades dodo presentepresente..

ãã éé►► AA relaçãorelação dodo professorprofessor comcom oo aluno/reclusoaluno/recluso éé principalprincipal ee
exclusivamenteexclusivamente umauma relaçãorelação pessoalpessoal.. SujeitosSujeitos aoao
isolamentoisolamento carentescarentes dede atençãoatenção ee dede laçoslaços afetivosafetivos ososisolamento,isolamento, carentescarentes dede atençãoatenção ee dede laçoslaços afetivos,afetivos, osos
reclusosreclusos veemveem nono professorprofessor «uma«uma lufadalufada dede arar frescofresco queque
osos levaleva parapara outrasoutras esferasesferas dada vidavida..»»pp



►► OO professorprofessor deverádeverá terter presentepresente queque oo elementoelemento fundamentalfundamental dada
eficáciaeficácia dodo seuseu papelpapel residereside nono processoprocesso dede resgateresgate dada liberdade,liberdade, eeeficáciaeficácia dodo seuseu papelpapel residereside nono processoprocesso dede resgateresgate dada liberdade,liberdade, ee
aa escolaescola éé umauma dasdas instituiçõesinstituições queque melhormelhor cumprecumpre aa tarefatarefa dede
ofereceroferecer possibilidadespossibilidades queque libertamlibertam ee unem,unem, aoao mesmomesmo tempotempo.. SeSe
oo reclusorecluso vivevive emem funçãofunção dessedesse resgateresgate nãonão háhá queque medirmedir esforçosesforçosoo reclusorecluso vivevive emem funçãofunção dessedesse resgate,resgate, nãonão háhá queque medirmedir esforçosesforços
parapara repensarrepensar aa escolaescola ee outrasoutras práticaspráticas educativaseducativas queque ocorremocorrem
nasnas prisõesprisões..



«A«A açãoação educativaeducativa dodo professorprofessor«A«A açãoação educativaeducativa dodo professor,professor,
baseadabaseada nono factofacto dede estarestar presentepresente ee
dede proporcionarproporcionar oportunidadesoportunidades dodo
homemhomem--reclusorecluso sese descobrirdescobrir ee dede sesehomemhomem--reclusorecluso sese descobrirdescobrir ee dede sese
autoavaliar,autoavaliar, sese forfor desejadadesejada ee
corretamentecorretamente conduzida,conduzida, podepode
justificarjustificar porpor sisi sósó aa validadevalidade dadajustificar,justificar, porpor sisi só,só, aa validadevalidade dada
escolaescola..»» (Leite,(Leite, 19891989))






